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1 
Sobre a pal3vra. "vibra'', qve apare~ no anúncio, são 
feitas as: $eguin1es afirmações; 

1. POS$Ui s:omente um enoontro oonsonant3l. 
li. Ê uma dissilaba paroxítona. 
Ili. Poss.ui o mesmo núme10 de 1ettas e fonemas. 
IV. Mortqlogi<;amente, é um w,r~o. 

Está(/io) çorrota(s): 

AJ somente uma das allrmaç&.s. 
BJ somente duas das afirmações. 
C) ~omente três da• afirmaç<Íes. 
D) todas as afirmações. 
E) r..ent\uma Qas afirmações. 

2 
O efeltó de sentido principal pr<lduzido pelo toxlo do 
anJinclO (Com o Fcid Mali"f:ric/c quem vtfJ(a é você, não 
o e~) é 1.'ltingi(lo ~lOr ineio: 

A) da exp<l!ssãp "de ale.9ria", que e.stá implícita, mas 
pode ser reconhecida facilmonte o de . forma 
fnequiioca. 

B) da polissemia da palavra 'Vibra•. 
C) da ambiguídade produzida 1)-ela é)(l)res$ão •n~o o 

~rro', a qual pad_e ,ser interpretada de trés 
maneiras distintas. 

DJ de apagamento da preposição 'para•. qúe poderia 
ser lida de forma su.blimjnar no início da seg1.1nda 
oração. 

E} {1(1 uso de p_ala:vras e expressões pertencentes à 
linrJuagem popu,laresca da época de vera.llação do 
anú:ri,ego. 

3 
Ainda no te:xto que aparece e,m tetra·s matP.re-$ no 
anóncio, reproduzido !==nfre parênteses na Questão 
antel'for, pe,ceb·~se o uso de uma função da 
linguagem, cujo objetivo é óom•enoer 9u influenciar ó 
r@C8p.1or. Isso se mestra~ nesse <:a$O, pek.l uso do 
pronome "vocG", que faz referência dj,eta ao lettor do 
anúncio. T ai rur,,,:.o da llhguagem chama-se: 

A) refe(enciol. 
Bi metallngulsllca, 
C)fátilJa. 
D) oonafiva. 
E) poéíic,,. 

Leia o texto abab<o antes de responder as questões de 
4 a 10. O poema pertence a,o livro Ura dcs 
Cí11qOOnl'arJOS, dê Manüal BM(!;jira. 

O Martelo 

As rodas ról'IQem na curva-<los· lrilhos 
Inexoravelmente. 
Mas eu satvei do mou naufrágio 
0$ eleli1~nlos mais cotidianos. 
O meu quarto resume o pas$a.do em todas as casas 
que habitei. 

Dentro •da noite 
Nó cerne duro da cidade 
Me sinto prof89ldo. 
Do jardim do convento 
Vem o pj(I da. coruja. 
Doce como arrulho de pomba. 
Sei que amanhã quando acordar 
Ouvirei o maneio do fG1roiro 
Bater corajoso o seu cântico ~eccerteias. 

4 
Ao analisar os dois pr'imeiros versos~ espocialmente a 
presença do advérblo que, .só•inho. folma o s.ogundo 
verso, o mais p,ovável e q·ue o p-0eta fale sobre: 

A) â solidão ca velhice. 
B) a passa11•m Inevitável do tempo. 
C) a man~kliíQ cJ•i chE!!Jadas de possoos queridas. 
D) a fugacklade dos.amare;; dó pàs8Mo. 
E) a alienação trazjda pela vida rural. 

5 
O quarto veisa da primeira -ofe e~erçi, função 
sintática de: 

A) complemento verbal do vertx> "salvei". 
B) complemento nominal de•naufrágio' .. 
C) adjunto adnominal oe •naufraglo'', 
D) S<Jjeitooompos10 de •sal·,ei", 
E) ngente da passiva relacionado à locução verbal 

"fg1gm salvo~. 

OeoartM'JQ1-kldc TrJn:-.ito de l)i-;t,, to Fc,:;h::1~!- CE'fRAN--Df : CARCC: A.SSIST:NTE OE TRÀ.N.SITO 
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6 
Caso o segul\dn e e> Woelre> vefSos ·da segunda 
es-trofe fossem reescritos em prosa, resp.eitando a 
nomia culta 'Vigente para o Português Brasíleíro e sem 
alt~aç/lo Importante de sentido, teríamos como 
possibilidade: 

A) No cerne duro da cidade. me sinto protegido. 
B) No teme duro da c:idade me sinto, protegiQo. 
CJ No cerne duro da eidadê, sin1o-me prntegido. 
D) No oorne, doro da cidade, me sinto protegido. 
E) No cerne duro.; da cidade me sinto profegido. 

7 
A palavra "que'. no $étimo verso da segunda estrofe 
(Seí qoe amanhã quando aéOl'(jar) do poema, pode 
ser elassifiC3da morfologicamente como: 

A) conjunção integrante. 
B) pronome relativo. 
C.) pronome inde.finido. 
D) pceposlção. 
E) advérbio. 

8 
Sobre a palavra •am,I.ho', que apare--.Al no poema. são 
feitas as seguintes afirmaçàes: 

1. É polissílabo. 
li. No poema. é utilizada molfologieamente como 

verbo na 1° pessoa do singular. 
Ili. Rêfero-so • um~ ea.rMterI$ti~~ anatômica 

e)<teroamen\e visivél em relação à figura dos 
pombos, 

rv. Possui dois digrafos. 

Eslâião) corr,ta(s): 

A) Somenre uma das aflrmoc;ões. 
B) Somente duas das alitmaçõeSc. 
C) Somente três das afirmações. 
D) Todas as afirmações. 
E) Nenhuma das afirmaçflfffl. 

·-- ------------
9 
Relaolone as colunas: 

Coluna 1 
( t ) ,nexoraV<ilmenle 
(2)ceme 
{3)c~ntloo 

Coluna li 
( ) ode de canlter religi~o 
( ) âmago 
( ) de forma fmpladvel 

A ordAm çorreta é~ 

A)1 , 2,3 
8)1 , 3,2 
C) 3, 2, 1 
D):), 1, 2 
E) 2,~,1 

10 
Sol>.re o sujeito í:lo verbo 'bater, q.úe apa~ na 
segum.la estrofe. pode-se áfirmar corretamente que é: 

A} oculto (ou). 
B} sitnplos. e seu núcleo 6 ''ferreirQ"'. 
C) simples e seu núcleo é ·martelo··. 
O) composto e seus núcleos sao •martekl' e ·'feríeiro•. 
E} indeterr·ninêlQo. 

As Questões de í 1 a 15 são baseadas no Manual de 
RedaçSo da PreSidêfltiã da' Repübfica. Considoro, 
pôrtanto, .as normas e diretrizos nele presentes. 

11 
'A finalidade da llngua é comunicar, quer pela laia, 
que, peta escrita. Para qbe haja eomu.nicação, são 
Mé~ssérlos: s) alguém que comunique, b) algo a S<)r 
comunicado, e e) aJguém g1,1e receba assa 
comuniceção". No caso da redação oí1çlal: 

A), quem comunica .é: ou, de uma !orrna gorai, o 
público, o conjunto dos cidadãos, ou outro órgão 
públic;o, do Executivo ou das outros Po<;lcres da 
União~ q que se comunica é sempre algum assunto 
relativo és ,atribuições. do ôrgão que comunicai o 
destina1ArlQ des,;a OQmun~ ç/ío é sempre o 
Ser.iço Piiblioo (este ou aquele Mlnlstórlq, 
$ecretai ia~ Departamento.. Divisão, ServiçQ, 
Seção). 

B) quem comunica ó semprê o Saiviço Públioo {e$1e 
ou a:quclo Mini-stério, Secretaria. Departamento1 

Olvisão, ,Sorv-iQo, Seçâoj; o que se comunica é 
sempre algum assunto relativo ãs atribuições çto 
ôtgão que comunic;:,: ,o de_stinatario deS:sa 
comunicação ou. é o públioo, o çonjunto dos 
cidadãos, ou outro Ól'gõo P<lbllco, do Exeeuti,o ou 
dos outros Pod~res da União. 

C) quem cornunlea é: ou o Serviço Público (este ou 
aquele Ministério, S~ otatía, Departamento, 
Olvis.!io, Serviço, SeçlioJ ou é o p(Jblid:>, .o conjunto 
dos cidadãos, ou outro ótgã,o ~úbllco, do E,(0<:<,1ivo 
ou dos outros Pode<çs c.<1 União; o que se 
comunica é sampr,e algum esgynto reJativo às 
atribulç.'les, d<> órg~o que 09t'\Unici,; o deslinotáriG 
dessa comunicação ,é semRre um departamento de 
representatividade púb~ica. 

D) quem oomuniea é sempre o Servíço Públlco (no 
caso repres.entado por uma instltu.lç:.ão privada 
assinada pelo Prê$idente d8 Rêp{,bliee,): o que se 
Cómun~ça é qtJalquer assunto do in1eres~ de 
ambas as partes; o destina1ârio dessa 
oorountcação ou é o público, o conjunto dos 
cidadãos, ou ourro ôrgão pút>lioo, do Exoou1i'I0' ou 
dos outios Po<lero$ da U11ião. 

E) quem comunica é aetnpre este ou aquele 
Minlstétio, Seeretc1ria, Departamento1 DiVISão~ 
SeNlço, Seção; o Que se comunica ó ,;empra 
algum assunto relativo ils atribuiçõos do órgão que 
comunicai o d"<is1inatá,to dessa •OOJ'ilunicaça.o é a 
União, na pessoa do Presidente da República. 

Oepa.rte't'letlto de TriftaiW d:> Oi~1ri;:, F=~ol'al - OETRAN-OF/ CAAGO: ASSISTéNlE DE TRÃN51TO Página 4 
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12 
Quao1o ao uso de sinais, proscrito no Manual de 
Red,,ção Oficial da P'r&sidêncls da República. são 
feitas as seguinlos •~•-mações: 

1. Os p$rên/<1ses são e-mpregados n,1s orações ou 
expressões intercaladas e o ponto-final .vem antes 
Oo óltimo partinte&e quando-a frase Ínteira se acha 
contida entre parênteses. 

ti. As aspas nãó deverli ser utilizadas pata marcar 
íermos de origem estrangeira. Para isso utiliza~o, 
exclu;s.ivamente, a marC,?ç..'lo em itálico. 

Ili. O 1ravessão pode substituir, sem welufzo, 
parênteses. vlrgulas. dois-pontos. 

IV. O travess~ p<::>de ser utilizado para marcar a 
subsijtuição 'de um termo, evitimdo repeti~. 

Est§{âo) con:eta(s): 

A) Todas as ~irmações 
B) Três das afirmações 
'C) Dws das afirmações 
Dl Uma das afirmações 
E) Nenhuma claJ afirmações 

13 
Assinale a anen1a;ijv.:1 ~m que haja erro no uso do 
vocativo. 

A) Excelentíssimo Senllor Presid.enle da RepQbllea. 
B) Excelenti~simo Senhor Pre~idente do Congresso 

Nacional. 
C) Excelentíssimo Senhor Senador. 
D) Sennpr Juiz. 
E) Senhor Minislro. 

14 
Quanto ao fecho. temos: 

A) ·respettosamente· pará au1oridades 
Inclusive õ Ptesidente da 
".atehcio.samente• para autoridades 
hi,erarqoia ou de hierarquia .inferior. 

superlóres, 
Repúbli.Cà: 

de mesma 

B) "resi;eilosarnente' p.a,a autoridade:. superiores Qu 
de mesma hierarquia. inclusive o Presidente .da 
ijep!Jblit::a; '·at.encio11ai:n@nte" para hierarquia 
inferior. 

C) •respeitosamente• pàta o Presidente da Repú.bliéa; 
·atenciosamente" para aulOfida<!es de mesma 
hierarquia ou de hierarquta i:nferlor~ "cordialmente" 
para ois: demais destinatários. 

D) ·res~-eitosamente· para. autofid'ades superiores, 
in(;h.Jslve o Presidente dsl R@p(,hlica; "cordialme,nts" 
ou "•9rato(aJ" para autoridades de ..mesma 
hierâtquia ou de hierc1rquia inferior. 

E) ' respeitosamente" pala o Presidente o:la Rop~bli,;a; 
·ater.ciosatnen·te" ou •grato(at para autondad(".,.S" de 
mesma hierarquia ou de hierarquia inferior; 
•,cordialmente" para os demais destinatários. 

15 
Nurna das seções do ManliaL aparecem listas de 
palavras. cuja ortografia deve ser observada, já que 
.comumente ocorre coniusão ente o uso dó "@" @. o uso 
do "i". Veja a lista abaixo: 

✓ acarear 
✓ carestia 
✓ embutir 
./ prevenir 
✓ imbuir 
✓ merltisslmo 
✓" prívilégio 

Estâ{ão) corretamente grafada(s): 

A) seis Aalayr-as ou mais. 
B) cinro palavras, apenas. 
C) quatro palavras., apenas. 
D) três palavras, apenas. 
E) menos de Ires palavras. 

16 
-Analise as altÔrnativ~s ab~ixo a respeito do sistem~ 
operecfonal Llnu// e assinale a altemativa eorreta. 

A) Uma das intorfaccs gráfic,:s majs simple.s de serem 
utífizadas é o bssh, •sendo por este motivo q_ue a 
mesma está presente em praticamente todas as 
disttibuições deste sis\~ma opcrac'oonal. 

B) Assim corno o Windows, o Linux possui o recw:so 
de multiplos conMles texto. lnlelalmente 6. 
acio~ados pelas eombln;,ç~ de 1ed;t$ Al T+F1, 
AL T +F2. até AL T +F6. 

C) lnterlace texto padrão em c;uase todas as 
distrlbuiçõ.es é a Fvwm. 

D) /dev é um diretótio padrão do Linux, conlcndo 
arquivos usados para acessar os dtSpositivos do 
computador. 

E) D,e for:ma similar ao qu~ ocorre np Windows, no 
Linux as unida.dos do disqueles ~ão identificadas 
por letras seguidas por doí.s pontos. 

17 
€-Om relação ao MS-Woro' 2007, assinale a alternaliva 
errada. 

A) A mar,gem de medianiz é Utilizada para adk';pnar 
urn espaço extra à margem lateral ou. superior de 
um doc11me-t11o para p·osterior enOldemação. 

B) Para se; ins~rir uma ~uebr.a <!e p:âgina ~m q~alquer 
ponto -do dooumento. clica-se na guia Inserir. e no 
grupo Quebras çlique @m Quebra da P-1gina. 

C) Por paôrão e/e inslatação, para sele<:ionar um 
document<1 inteiro, pode-se acionar CTRL +T. 

D) Os cabeçalhos e todapés de um documento pod.em 
ser diferentes n~s pá.gi')áS' pares e ímpares. Isso 
pode ser conf,gurado roa atxa Layour. do <H(llogi, 
Configulifl Página. 

E) Para lnsen'r nume, aç/jo de página• no clocumen\o., 
bask:amente deve•se clicar na gula Inserir e, no 
grupo Qibe<;alhó e Ródap;,, clicar em Ntirne<'t> a,, 
Página. Em seguida. selecionai: onde deseja insorir 
a nvmemção e o des:ign a ser adotado. 
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18 
Leia 8$ .afirnlaçõos abaiXô $óbre hàrdware3 e 
soltwMJs. 

1. O gabioote dos <jcsktops muitas Vê2$S a. 
confundido com a CPU, no entanto enquanto os 
gabinetes são as ' caixas' onde ficam os 
componentes do computador. a CFU é a placa de 
circuitos dentro delo. 

li. Os discos rígidos ou HOó 1~m sua capacidade de, 
armazaoam~nto de daóos meoida em múltiplos de 
bytes (""'9/i, gíga, i~ra etc) e sua velocidijde de 
transferêf\Cla de dados é medida ern GigaHertz. 

Ili. Pt,n(ir/Ves ·são dispositivos portáteis de 
armazenamento de daQOs qve D grOS$0 modo 
aliam memórias Wash (para armaicna111entoJ o 
inW[ac• USB (para comunicação dos dados). 

Considerando que as afirmações acima P:Odem ser 
verdadeiras (V) ou falsas (F), assinale p sequência 
corre1a. 

A) F. F, F. 
B} V, V, F. 
C) F. F. V. 
O) F. V, F. 
E} V, F, V. 

19 
Leia as afirmações seguintes sobre o BrOffie9 Jmpress 
3.1 o o IAS-PoworPoint 2007, mm suas co<iflgura<;lles 
de instalação. 

1. O formato padrdo de gravação de arquivos • do 
/mpress é o OOF' (,pptiC} e do Powe,Point é o XML 
(.0dt). 

li. Amoos utilizam a tecia F5 para Iniciar as 
apresentações neles criadas a partir do slide inicial, 
" o PowerPoinl tem a combinação SHIFT •FS Que 
inicia a apre•9ntação do slide atual em diante, 

Ili. O 1/nf)résõ é in&tl[a<!o com a função de exportar a 
apresenlaçào no formato PDF (.pdf), enquanlo que 
o PowerPoint necessita de instalação de programa 
adicional para ter esta funcionalidade. 

Considerando Que as afirmações acima podem ser 
·verdadeiras (V) ou falsas (F). assinale abaixo a 
sequência correta: 

A) V, V, V. 
BJ V. li, F. 
C) V, F, F. 
D)F, F,V. 
E) F, V, V. 

20 
l..êla-as âfjrmaçõe,s abaixo. 

1. Os gr\Jpos ée discussão e fóruns s~o ferramentas 
impor1<>ntes na lntelY)et, porém não o5o: u61izadas 
nas lntranels por razões de segurança. 

li. O termo Wiki pode identificar tanto uma roleção de 
páginas d~ ínt•rn•t que podem ser editada$ pelos 
saus visitantes, quanto para. ldentW!o\,r o; $()/lwttres 
colaborativos utilizados para criar tais pâginils. 

IH. Os fóruns são acessíveis flpenas por die;ntea de: e .. 
mBil, pois São utilizados e-maJ7s para postar as 
mensagens nos mesmos. 

Das afirmaQ6es a.orese.n'tadas, estão corretas: 

A) todas. 
B) apenas 1. 
C) apenas li e Ili. 
O) apenas I e Ili . 
E] apenas li. 

21 
A$ a,ltcrrwtNélS ._ .abaixo listam urna série de• descrições 
de fun'ÇOes do e,Offioo Cwo 3.1. AssiniiJe ~ incooetá: 

A) INT arredo~da um ntlmero para çjma ~té o ln\elro 
mais próximo. 

8) l'IDSOMA retoma .o total de codas as células em 
todas as linh.as (ro.gistro.s) de um campo do banco 
do dados que oom~spondam aos çritt!!rios .de 

. pe,iquisa ospecilicado6. 
C} DIA.DA.SEMANA retorna um núrr,ero inteiro 

oorre.spond.eme ao dia da semana da data 
especificada. O número 1 pode es.tar associado 
~0$ çomir,got o._. âs segund_as ... feiros, dependendo 
de um se).lurido parâmel,:O passado à funç~<i. 

O) ARRED arre<londa um número para vm 
dotermlnado numero de çasa.s deeimaí.s. 

E) MED retoma a mediana ,:le um oonjuhto. de 
l"l(Jfr1erç$. 

22 
Conskiere sous -~nhecimerrtos sobre a internet. 
jntranets., PfOlocolos, bom oomo o us-o de prr..gramas 
clientes d.es:tes ambientes, como navegadores. leitores 
de e--ma.rJ etc. Leia as alter.nativas abaixo e assinale -a 
coneta. 

A) Os navegador•• MS-lnteme! Er.ploter (ver5ões 7 e 
posteriores) e o Mcz(lls f!Ufox versão 3.x;x 
trabalham exdusivamente com o protocolo HTTP. 

B) Programas clientes do a--mDil, como o MS-Ot,Jtl.ook 
e oulr(;s, fal:o.m U$0 dó protocolo FTP·para o envio 
a recebimento de mensagens. 

C} Arquivos com a extensão .pdf não podem ser 
v~sua:i2ados no Moii!fa FU'efox, mesmo com a 
instalação oe pi119ins, ,extensões 0.1,1 outros. 
programas como Q Readcr do Ad,ob(). 

D} As jntranels funcionam baseadas nos mesrtiOS 
pro~oeolog: que a lntemel e, em muitos côsos. 
podem ser acessadas via &?/Miei. 

E) SMTP são os protocolos ut.ili.zados peloo 
na.vegadores para bloquear pos$1Veis ata·ques, de 
virus n.as intronots e fn!cmet. 

Pâglr.aO 
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23 
Com res.peito a questõos do segurança <.1a informa,;:(10, 
leia as alternativas abaixo e asslnate a corre-ta. 

A) Em inttancts conectadas à intemel o uso de (}l:ewall 
é d8.Snt1Ce$.sário, pois não evitam a contaminação 
por vírus. 

Bj Os /J9ckvps podem -ser feitos em unid'ades nash 
USB, oom a vanta9en1 de que as CQPias de 
segurança p9dem fica,r guarlladas em loc, I 
separado do computador ou da redé. 

C} PendrlW)S não necessitam ~er escaneados à 
procura de virus~ pois seu Lito não é capaz de 
ditseminar víru$. 

O) O controle do acesso físico aos wmpuladOl'<I$ di> 
uma rede, em especial dos Seividores, não C:Nlta a 
propaG"Çâo de virus ou ataques ae llac~e,s. e po, 
isso ã apenas um procioSismo desneeess.ftrio de 
sé~ ur ança. 

E) A criptografia deve ser utilizada somente para 
codificar .arquivos oonfidtncla'is a(mazenados no 
computador ou na rede, n~o sendo necessária ou 
r9oomendada na transmissão ôe dados via 
Jnrome!. G:. 

24 
Sobre armo.zenamento <1e dados/lnforma9fies, em 
t;;istemnS Unu-x e Windows, leia as alternativai a 
seguir e assinale a correta. 

A) O ~ltet6rio -rai2 no Linux ("r), assim como no 
Wtndov;.,, identmca o ir11cio da arvore de diretórios 
de cada ,disco rig'ido ou unidade. de 
armazenamento no sistema. 

B) As partições de disco são divisões lógicas de um 
HO fi&ico, que funelonam alocadas como unidades 
de memória prlnclpal. 

C) Os dltetórios.o'pastas de dados dos usuários em um 
~lstêma Linux localizam-se sob o diretório /home, 
que por "sua vez pode estar localizado Cftl um 
servidor d~ arqulvos remoto; 

D) Uma unidade de diSco O: do Wmdows 
neocssariamente é um segundo djsoo (lglôo, 
diferente da unidade C:. 

E} Em um si..slema Linux a identificação d: refere-se à 
unidade C: do Windows. 

25 
Sobre a.s lecnologias (hardware e sollwaro} • · 
terrarnenta.s multlmldía.. leia çuidac:losamente as 
al!em.-:tttvas abalxo e asiinale a incorreta. 

A:) COOECt são disposilivos de h9/dwt,ré ou 
:;oftwaros (é caso moís comum e geralmente sob a 
fortna d!Í b1blio1ecas) que cod~icam e/ou 
decodificam áudlo e. vídeo. 

B) Programas como o Wíndows M<ldia Piayor podem 
não- recohhecer detenninados formatos êe arquivos 
de mfdia, por não o.ossuirem instalados o.s 
CODECs adequados. 

C} A OQnexão VGÀ tr.ansmite .sjnais analógicos e 
digitais, a oor'1U~o OVl-0. transmite ~penas $iliais 
digitàis, enquanto que ª OVl-I pode transmiti, sinai$ 
di~ltais e analógicos. 

O) As exteasões .aví~ .mPJfé •. v~b indicam arquivos d.e 
video, onquanto que as extensões .9if, . fif e .png 
são de imaoeoo, & .mri3, .wav e .mid ~o · .de 
arqui\!os de áudio. 

E} Vídeos digitais no formato wldescreeo l,i 6:9) têm 
sua melhor visuali.ação em monltOfesiprojétores 
é-0 resoluç/lofu/l-hr1 (192Qx1080 pi<ols). 

26 
Soijre o hab&ascorp/Js, nao é C(l/r~to a;firmar que: 

A) as custas proc$ssuais podem ser recolhidas no 
prlm9jr() dia útil subsequente à distribuição. 

B) não sé presta a suprir â lalta do oorma 
regulamenta.dora para o exercício dos direitôs e 
liberdades. constitucionajs. 

C) podo sor impetrado por qualquer pessoa, em 
beneficio próprio ov ~thcio. 

O) tem por o!>jet0 o Cireíto à liberdade do locomo~o. 
E') Quanto à espéei~. pode ser prev<1nllvo ou 

liber~t~rio. 

27 
No que COf!QerM à Naturaliia,çâo1 .._$$inale a 
.alternativa correta. 

A) A lei, em nenhuma hipótese, estabelecer~ dis.tlnçao 
ontrc brasileiros natos e naturalizados. 

B) Serão atribuldos aQS por1ugueses com residência 
permanente no Brasil. independente de 
reciprocidade em favor Çe brasileiros, os direitos 
tn:erel'ltê~ -,o~ braiilêiro~, salvo os casos pf'9'.'i~tos 
na Consfüuição Federal. 

C} Sera naturalizado o -estrangeiro de qualquer 
nacionalid'.ade, a.inda que condenado em ação 
pcna1, desõ.:e que reque.ira a ~ciqnaUd.Qide 
bras!lolra. 

O} Setâo naturaJlzado, os que, na forma da lei, 
adquirlr~m a r.a:cionalidad.e brasDeira deferida em 
favor d9$ orlgl~$rigs de paises de llngua 
portuguesa, ante a comprovação de um ano 
ininterrupto de residê_ncla e idoneidade moral. 

E) Será naturalizado o oslrangeiro de qualquer 
nacionalidada, desde· gue: 1) requeira a 
naoionalldad& b~sile,ira; 2) resida na República 
Federativa do 6r;lsil há mais de cinco anos 
Ininterruptos; e 3) nào tenha corwenaçlío penal 

28 
~ pre·ssuposto d.e eleg_ibi!idade a idado minima de 

Assina.le a a lternativa incorre1a: 

A} 18 anos para Vere,,dor. 
l;i) 30 anoo para O~?utad.o Fe<!e<al e $enador. 
6) 35 anos para Presidente óa República. 
O) 21 anos ~a~ Prefeito e Juiz de Paz. 
E) ~~ &nQS para Vloe-Pre<idanta da flêpública. 

P:)gln~7 
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29 
O militar alistável é elegisel, atendida a sel)l!inte 
condição: 

A) poderá exercer simultaneamente ambas· as 
ativtdades, desde que não ocqrra p~juízo a 
nenhuma delas. 

B) caso rcoloito, passará au1omatir.smente para .a 
ioativk;!ad8, asS>im que divulgado o resuhado final e 
oficial da apur9Çào. 

C} se contar menos de dez anos de seNi.ço, deverá 
afastar~e da atividade. 

O) somente $Orá diplomad.o c,om a auloriZõlçã0 do seu 
superior im.ediato. 

E) caso reeleito, pas.sará automatlca.mcote. oo ato da 
diplomaçãq, para a inatlvidade, 

30 
tm caso de impedimento do Presidente e do V-t<',e
?residente-. ou vacãncia dos respectivos cargos. é 
correto .i1irmar q® sct:ão s.uc8.$$ivamente chamados 
oo exerciçio da Prcs,láêl'IC!a: 

A) o Pre$idente do Senado Fe,deral, o •d• Câmara do% 
Oeputad(>S e o dp Supremo Tribunal F$al. 

!!) o · Pre•idenle d11 Câmara dos Oepulooos, o do 
Senado Federal e o do Superior Tribunal Eleitoral. 

C) o Presidente da Câmara dos- O<>pull!dos, o dp 
Senado Federal e o do Supremo Trillunal F&Ç!er,,L 

D) Q presidente do Senado Foderal, o da Câmara dos 
0eJ)IJlados e o do Superior Tribunal Eleitoral. 

E} o Prasidonto do s .. nad0 Federal, o·da Câmara dos 
Deputados "o do Superl()( Tribunal de Justiça. 

31 
São-atribuições do Presidonts da Repúblic.a, ~•celo~ 

A) dec;,etar o estado de dofosa e o e,stado <!e sítío e 
decretar e executar a lotervonçGo federal. 

B) prover • exjjnguir os cargos públi<:os, na forma da 
lei e encaminhar, ao Congresso Naeional, a_lista 
ttíptteê com o nome do.s· indict=1dos para o cargo do 
Procurador-G~ral da República. 

C) prestar( anuahnente. ao Gongresso Nacional, as 
contas· referentes ao exerc1cio anterioLe celebí8r a 
paz,. autorizado ou com .o referenda do Congress:o 
Nac-ional. 

O} oom1ocar e presidir o Conselho da R!,publica e 
convocar e i:;iresidiI o Conselho de Defesa 
Nacional. 

El manwr rcla,--_,õe$ com E:stado& Estrangeiros e 
acreditar seus reprE!Sentantes diplomáticos. 

32 
Ê. dentre outros, 6<gão da segurança pública: 

A) Polieia do Es{!feitJ:,, 
B} Agência Brasileira de lnt111i~ncia. 
C) Policia da Aeronáutica. 
D) Pericia Ferroviária Federal. 
E) Nenhuma.das altcrnatNas ~n:ariore.s. 

33 
Não é competência do Sistema Único de SAúde:: 

A) orde<iar- a formaÇ'ão de réà.na,os humanos nà área 
desaóde. 

B) GKecutar a.11 ações de •.1igi!ância sanitâria e 
opiõamiológlea, bem e,omo a.s de savde do 
ITabalhádor. 

C) fiscalÍZê:lr e inspecionar alimentes, compree:ndid.o o 
controle de seu teor nutricional, bem como bebtdas 
e ,águas para oonsumo humano. 

D) participar do convolo e f,.calizaçào da produção, 
transporte, _guarda e utilização de substâncias e 
produ1Qs psicoativos, tókitos e.radicativos. 

E} ll"rtlclpor ~() controle e f1S<:<1.lir.,,;ão àa ptQduçâo, 
tran'Spbrl~. guarda e utilização de substân~ias e 
produtos explosivos. 

34 
0$ rc.éul'$QS pV.bl.iôi:>li> de&tinados às escolas püblicas, 
poderêo ser dirigidos: 

A) às esoolas conressiOnais. 
B) às escolas profissionaflZllnles, aiMa que da 

· iniclatiya privada. 
C} às J1niversidades privadas, mesmo Que A.ão sejam 

destinados a pesquisa e extensão. 
D) 1!$ ª"emativas "a" e "b' e.stJo êO~tá,, 
E) as alternativas '·b" e "~" estão corretas 

35 
Sobre a família~ não é oorrefo afirmar .que; 

A) o reconhecimento da urilão estável, entre o 11ornem 
e a mulher, como entidade familiar~ tem por escopo 
a proteção do Eslaóo, 

B) a entidade familiar sará reoónhecida quando 
formada por Qualquer dos pais e seus 
de=ncrent~s .. 

C) O$ direitos e deveres da sociedade coí1ju9<1I siíó 
exe«:ido6 igualmente< pelo homem e peta mu.lhei'. 

D) o planejament<>familiar é livre dedsoo do casal. 
E) o casamento religioso, om nanhuma hipótese, te<á 

efeito civil. 

OepaMmM'in (k'! T(~(jSilc> d·'J- CfGtr:t.o Federsl - OE1RAN-.OF ,i CABGO: ft,$fjl5TENTE-OE TRÁK31TO 



pcimarkpci MDAwMDowMDAwOjAwMDA6MDAwMDowMDAwOmZmZmY6YmJiNzoyMWU3:VHVlLCAyMiBKYW4gMjAxOSAwMToyMTo1MiAtMDIwMA==

---------------- ~ DET~=•--

36 
Entende,se por P<><ler Vinculado; 

A) aquele Q!Je a tel disponibnlza ao Pooer Público, e 
que tne permite ~plicar perialiaades às infrações 
funcionais DQmeUdas e imput~di'S aos seus 
s~rvidoo,s e demats. p,s.soas sujeitas à disciplina 
<:los 6,s~os e serviços (la Admlnlstraç,ão. 

B} aquele· que e lei cc,nfe<'e à Admlnistraç'ão Públlc,a 
para a prática de ato de sua cpmpetênda., e que 
OOtermina os elementos e, req1:,1isitos necessários â 
. su~ formação. 

C) aquele legalmente conferido ao Executivo. e que 
tern por escopo distribuir e escalonar s,s 1un9ães 
dos órgãos de sua administração, e que objetiva 
ordono1 o ro~8r o atuação de sous agentes,. 
estai,«ecendo a relaça.o de subordinaç~o entre os 
serllfdores de seu c,uadro d.e pessoal. 

D) aquele que conte~ à Admlnls1ra,"ãô Públiel! de 
modo explicito ou implícito, pa:r:a a· prâtica de ;:,tps 
administrativos, com libJird.ade na escol ha .de sua· 
conveniâncii, opórtunid$dê e contaúd..o. 

E) aquele qU-é à lef incumbe às autoridades 
administrativas para explicitar a lei oa sua correta 
execu~. 

37 
No que concerne aos princípios básicos ôa 
A<!minislração Pública,.nijo é eorroto ar.r,~a1 qua, 

A) lndfsponibllldade consiste no poder da 
Adminl$tr&Çâo de revogar ou .1anufar seu.s atos 
irregulares. inoportunos.-,ou il,egais. 

B) razoabilidade signifk:a que a Admfn~ tração dew 
agir com tx>m senso e de modo proporcional. 

C} autolutola •igofica qué • Admini,tração controla os 
seus pr6pri0$ atos através da anulação e da 
revogação, 

D} fm ;>essoalidade signifü;t1 que a Administrqção deve 
servir a todos, sem preferências ou aver$ÕO$ 
p@s..\oais ou partidária$. 

E) priocípio da motivação, lmpile é Aómlnlstraçêo 
Pública o dever de indiCar os pre3supostos de fato 
e de direito qu.e de1êfminarem uma deás.ã'o 
tomada. 

38 
A criação de um ente jurídico, fulcrado na toi, dotado 
<!e persQnalidade jutidica pr6prta1 pafa o desernpo.oho 
espccílioo de uma atividade a<friHnistrativa, própria do 
Poder Púbilco, conOgurauma forma de: 

A) coordenação. 
B) ÓOSCO(l<'.ennção. 
'C) deseontralização. 
D) delegação do o.ornpetêncio. 
E) concessão. 

39 
Sobre o Qto juridico perfeita- e ilcab~do, par.Q o qual 
oonoorreram os e!omonlo~ essenciais da validade, é 
oorreto afirmar que: 

A) pooe se< anulado por Interesse público. 
B) pC>de ser anulado por caducidade. 
C) nâo pode ser revogado por interesse público. 
DJ. não podo ser rev.ogado por eonvenfênela 

admini.s!ratlva. 
E) pode ser revogado por conveniência 

administrativa . 

40 
Para efeito de responsabilidada patrimonial objetiva, 
por dano causado a terceiro, o empragadç> dê p$$$Oa 
jurídica de di:eito privado. prestadora de ,serviço 
públleo: 

A) não é conslderaao a9Etnte•. 
B) é oonslderado órgão. 
C) nãó é Considerado órgão. 
D) é considerado agente. 
E} não responde regressivamente. 

41 
O serv\<:lor olvll da Uni~o., qo.ie cometer infração 
admtnls:ratlva, a qual oonfigure jguafmente infra_ção 
pen.ai. não sesâ atingido pela p1,miçã·o disciplinar,. se: 

A) mquerer a aposontad9r~. 
B) tiver bons antecedentes. 
Ci CJCO<rer a ;>reseriÇãO penal. 
Oj for primário. 
E) j,\ tiver cumprido a pena crimír.al. 

42 
O ato, ro!ativo a $$rviddr, (lue wnfigul'il câSO 
$lmuitMeo de provimento e Vacância do cargo público 
é a: 

A) redistribuição. 
B) readmissão. 
C) reintegração. 
O) reversfl:O. 
E) recondução. 

43 
A vantagehl percebida ~lo setViUor l)úblito, 
exlraordlnária ao seu vanclmenlo, e que corresponde 
a um do.ze avos da sua remuner.ação-Oe .dezembro por 
mês de $e<-VIÇO prestado no deoorr~r do ano, trata-se 
de; 

A) graUficação. 
B) adicional. 
C) auxilio. 
D) abono. 
E) lhdenl~o. 
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44 
Na Administração Direta Federal. é· vedado ao 
servidor púbHco· civil: 

A) exercer a advocacia. 
8) filiar-se a sindicato de dasse. 
C) flllar-se a partido pollllco. 
D) manter cm cargo de confü;inça. subordinado à sua 

chefia imediata, parente até o segundo grau, 
E) participar, como acionista, de socledade mercantff. 

45 
O processo discip1inar poderá ser revisto, a pedido ou 
de oficio, quando se adlttlrem em fatos novos ou 
cireunstãnci~ su&cetiveis do justific.ir a inocência do 
punido O.ll • inade<;uação da penalidade aplicada. A 
dita revisão poderá ser requerido ou procedida: 

A) em ,>!_é 10 anos. 
B) em até 5 anos. 
C) a qualquer tempo. 
O) em até 20 anos. 
E) em aló 1 ano. 

46 
A Emeoda à Lei Orgânica do Oistri1o Federal de ri' 6. 
acresceu o Inciso X ao Artigp 31> da Lei Orgànic-,a do 
Distrito Federal, o qual tem por objetivo: 

A) assegurar, po, parte do Poder Público, a proteção 
lndlvi(juali2ada à ·vida e ~ integr-idade física e 
psloológlea ·das vítimas e <!<l.S lestemu!lhas de
ilifraçâes penais· e de seus respectivas iamiliares. 

B) valorizar e desenvQlver a cultura lo:cal, de modo a 
contribuir par~ a cultura t;>rasil-eira. 

C) zelar pelo conjunto <1rbMístíé0· de Brasllia, 
tomba~o sob a,lnscrlçào n• 532 <Jp Uvro do Tombe 
Histórico, respeitadas as <!efin~e.s e c1iléri0s 
çons~nt~ d,; Oeçreto n• 10,829, de 02 <!e ouluPIO· 
de 1887, e da Por:taria n• 3·14, de 08 de outubro de 
1992, do então lnstitu_to Brasileiro do Patrimônio 
Cultural - IBPC, hoJe ln$iituto Qo P~trimônio 
Histórico eArtfstico N~cional - lPHAN. 

D) gamnUr a prest,>ç!.lo de assistência Jurf(llca integral 
e gratuita aos qve OO•ll?rovarer{l insuficiência de 
recursos.1 

E) preservar aua identi,dade. adequa·ndo as exlgéncias 
do desonvolvimemto à pmservação de sua 
memoria, 1radição o peculiaridade.s. 

47 
Compete privativamer,le ao Distrito FMeral: 

A} prote_ger documentos e outros bens de valor 
histõrk:o e cuHural, monumentos, paisagens 
naturais notãvei$ ê sftio~ arquêQl~g~, beM corno 
impedir sua e .... asão. destruição e 
descaraoterizaçãô. 

8} combater as cous3s da pobreza, a subn.utriçãcy e os 
miares do margirn:,lização, P/'0"10vendo a 
iniegração saciai do,,.segmcntos desfavorecidos, 7 

C) promover progr~m:,s <Je construçoo de moradias e 
a melh""'I <!as condiç~es nabttacio~ais e de 
sarleamento básico. 

D) registrar, acompanhar e fiscalizar ~s concessões 
de diroi~os do pesquisa e explorjaiçâ0 de recursos 

• hídricos e minorais em s&u território. 
E) manter, com a cooperação técoiea e financelra da 

Uni~o, programas d&· e(fu~. -prioritariamente de 
ên$ino fundamental e pré-escolar. 

48 
As~inale a afterlléltiva _que completa a frase. 

O servittor será aposentado voluntariamente aoç 
____ de efel:No e~ercicio cm fuJ)ÇP(.1$ 'd.e 
magistério, s·e prof.ess9r ou cspeçiallsta (1,e educação, 
o aos-=----'' se professora ou espectalisla de 
educ.>çio, eom pmyer,t~ Integra.Is. 

A) 35 aros f 30 anos. 
B) 25 aros/ 20 árlOS. 
C) 32 aros/ 28 anos. 
O) 30 aras 125 anos. 
E) 30arasl20anos. 

49 
Sobre a oonvocaçãc extraord_inária da C'ê.mara 
Legislatr,a, do quo trata o Migo 67" da lei Orgânica 
do Oisll'ito Federal, não ú correto afi rmar que: 

A) se ~ará. por -ocasião da posse do Go.vemador e de! 
Vice-Governador. 

B) se fará necessária em caso de Intervenção do 
Distri:o Federal. 

C) ná $8SSâ◊ l8Qi$lãliva extraonHnária, -a Câmara 
LegislaHva poderá. excepcional.rne11te. deliberar 
sobre matéria para á qual não tenha sido 
convoco.da, desde que esta guarde relação e 
1ntêrfira diretamente naquela, objeto <la 
convocação. 

O) serà convocada, na forma da lei, para apreclaçã'o 
de alo do Governador que importe efn crime de 
respco$al>il ida cie, 

E) será convocada enr caso de déêretação de estado 
de sl;io ou 6$lado de defesa que atinja o terr~ório 
do Distrito Federal. .. 

Pá{j'r.a 1C· 
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50 
São ár~~• d~ preservação permanente, e~ceto, 

A) á"!<!s que abriguem exemplares da ta,ma e flora 
ameaçados de extinÇ"'«o, vulneráveJs, raros ou 
menoS: c.onhecidos, bem oomó aquelas que sirvam 
como local de pouso, alimentação ou reprodução. 

B) áreas d• inrerasse arqueológico, htstórlco, 
eientifloo, pais.19lstion e euriurar. 

C) nâsoenfes, remanesêêntes de mataa ciliares ou de 
galerias, mananciais de bacias hidrográflcas e 
faixas marginais de proteção de águas superf,dals, 
conforma definidas pelo órgão ambiental do Olstrllo 
Federal. 

O) coberturas florestais na1ivas. 
E) lagos e lagoas. 

51 
Analise as &oguinles aílrmaç~es e julgue-as 
verdadeiras (V) ou farsas (F). 

~ Pata exercer as competências t;:sw.,belceidas no 
Código dé Trânsito Brasileiro, os Municlplos 
deverão integ_ra,.se ao Sis1ema N~íonal de 
Tr:Jnsito. 

11 .• A fisação d• padrõei e crilérioo técnicos, 
fínancehus e adminiatrativos para a exectJção das 
atividades de trânsito. é um dos objetivos do 
SisJema Nacional de Tránsito. 

Ili. A au1orídaoo por\\Jária ou • entidade 
COOC6$Slonârl~ do por1o organizado não poder,í. 
celeb<ar convênios oom os órgaos e entidades 
execotlvns i'O((0vi"rios <1a União, dos Estados,· do 
Di$trltç> Feder~I e dos l\'lunicipio•. 

IV. O estímulo e a orientação pam a execução de 
campanhas educativas de trânsito é compe1éncia 
das Policia.s Militares dos Estados. 

A sequência ~ue apresenta o correto jul9am9nto de 
cada urna das afirm3livas es.lá representada pela 
alterna uva: 

'A) \[, V, F, F. 
B) V, V, F, V. 
C) V, F,F, V. 
D) F, V. V, F. 
E) F, V.F, V. 

52 
Qual das entidades, a seguir, não tem um 
represenlante da sua estrutura no Conselho Naclonal 
de Trânsito? 

A) Ministério da Ciência e T ecnotogia. 
ll) MlrJstério da Educaçao e Desporto. 
C) Milllstério do Exé<cito. 
D) Ministério de Mim•• e Ene,gia. 
E) Ministério d~ Transportes. 

5-3 
De aCM!o cc,m a Lei nº 9.503197, c.onsi<lera-se 
1/ânsito: 

A) um dire~o de todos e óovar dos <lrg~os ~p:,,elfie0$ 
cabe1do, no ámõito dàs respectivas competências, 
adotar as medidas destinadas a assegurar esse 
direilO. 

8) são vias terrestres urbanas o ruraís as ruas. que 
terão seu uso• regulamentado pelo órgão ou 
enMade com cireunscriÇ!io sobre elas, de acordo 
com as peculiaridades locais e as circunstâncias 
et-pedals, 

C) o conjunto de ôrgilos e entidades p(Jblicos que, tem 
por finalidade o exercício das ativid~des de 
planejamenlO, aclmlnlstragão, normatiz;lção, 
peaqJ~sa, regjstfo e licenciamento de· .'feículos. 

D) a utiização das vi~s por pessoas. e veículos pam 
fins de circulação, parada, estacionamento e 
operação de carga ou descarga. 

E) vias tooe'strvs abertà, à circulação públioa o via• 
internas pertencentes a_os condomínios 
constituídos por unidades autônomas. 

54 
Sobre o Curso de Reciclagem, prev~to na 
~es.ol..içãoiContran n" 58198. e incorro1o afirmar QUEli 

A} o curso poderá •w ministrado, RQr instituições, na 
forma dil le.~lslaçt.o loc,al e cujJ) funcionamento 
tenha sido autorizado pelo órgão executivo 
competente, e nJed)3nte autorização do órgão 
executivo de tránsi1o dos Esta,dos QU do Dist,ito 
Federei. 

B) a duração do curso devorá se, de, no m1nimo, 30 
horas o o nqmero méximo de p3rtJ~ parrte1> 
composto (1<$ 20 alunos por turma. 

C) para flns do registro, de ac.orMant1arnento e de 
estatístfcal os resultados de cada curso devorá.o 
ser comu,níeados ao &:gão exect,1.livo d-ç trânsito 
dos 2stados ou do Distrito Federal, por a~u&Jes 
que ministraram a mesmo. 

Dl o cu-so tem como nnalida<le re<:liçlar çonduto,es 
. infratnras, d• m;xlo a l~entKlcar e corrigir falh~s na 

forrt1a é.e ~nduzir veículos, além de ofereoer 
~ualzação legal e recriar no condutar a 
mentaJidade da direção. preve·ntiva. 

E) são disciplinas oorren\Qs dó curso: i',)eio Ambiente 
e Cidad-=3nla, Primeiros Sooorros, Direção 
Defensiva e Legislação de Tc.nsito 

55 
No âmbfto da educaç/io para o t1aMito, caberá a qual 
ôrgão estabelecer canwanha nacionàl dê 
esclareclmento de eondutas a ·serem seguidas nos 
priméiJ'os .socorros, em coso de aci.-dente dê trãnsitó? 

A) Conselho de Reito"'5 das Universidades 
Brasileiras. 

B) Ministério ·da Saú<Se. 
C) Sistama Único do Saúde. 
O) Conselho N;;,cional de Trànstto. 
E) Mtnistét1o da Educação e Desporto. 

Página 11 
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56 
A:s informações sobre o chassi, o monoblooo1 os 
agrega~os e as caracterisfcas originais do v&f~lo 
deverão ·&<>r prestadas ao Regis,fl} Na.cional de 
Veículos Automotores. (Renavam)i pelas seguintes 
figuras. exceto: 

A) !abr~nte, antes <!ll cO)MrciaJil:açáó, 
B} montadora. antes da comercjalização. 
G) órgão àlfandegário, em cas~. de importação por 

pe:.sóa fi.sica. 
O) !)loprletârio (pessoa fisica} do veículo automotor. 
Ei linpotlador, no easo. de veículo importado por 

pessoa Juridlca. 

57 
O ciclisl:a desmontado, empurrando a .bicicleta, 
equipara"6e ao pedesb'e em direito$ e deveres. Esta 
aflnnaliva, óe acordo com o Código de Trânsito 
Brasileiro, é: 

A) verdadeira. 
B) falsa, de acordo C()m disposiçõee do Ciretran. 
C) verdade ir.«. oalvo disposições óo Contran. 
D) falsa. de acordo com disposições do Contran. 
E) folsa, por deliberar de. matéria incongruon1o ao 

respectivo Código. 

58 
Asslnal11 a al(ernattva Incorreta. 

A) T od<> cidadã-O <>u entid$d,ê civil tem o direito ~e 
solicitar, por escrito, aos órgãos ou f.;:ntidades do 
Sistema Nacional ée Trênsíto, sinalização, 
fiscaliµçã.o • implantação 98 e<;1ulpamen1Qs de 
seguranç.a. 

B) É assegurada ao pe<!eslle a utilização ,dos 
passel0$ ou pas.$.ageM apropriadas das vias 
wbanqS é. QOs ~ost3ime,ntos Qas vias rurais: para 
ciroulaç~o. 

C) Os pedestfes que estiverem l!travessaM o a via 
sobre M faixas deUmill).(!as para esse fim terão 
prJor~dade de passagem. inclusive nos locais com 
sinalização semafórica. 

D) As campanhas Qo trãnsfto devem eselarec-c1Jr quais 
as atrlbt1ições dos órqãos e entidades pertencentes 
ao Sistema Naci0na1 de "Transito e c-omo proceder 
a tais soliciláÇões. 

E) Nos ttechos urtxin-os <le vias I\Jl1>is e nas obras de 
arle a serem cor.stn11da$, de..,.erá ser previsto 
passeio destinacto ~ clr<:ulaçâo óo.s pedestres; que 
não deverão, ness.as condlçóeo, usar o 
acostamento. 

59 
Um projeto de edificação que possa transformar"Se 
em polo attaliVo de 1J'.ânsito só poderá -ser ap,ovado 
apôs anuência de órgão oo entidade ,;om 
circuns.criç'ão sobre a via. A não observância é:8$'l8 
procedimento, caberá punlc;ão. ~ecunlália ao servidor 
J)l)blico resl)Qnsével, na base <le: 

A) dez por ~nto do dia de vencimento ou 
remuneração devida enquanto permaneeer a 
irreguJan~d3de. 

B) vinte por cento do dia de vencimento ou 
remuneração devida enquanto perma,necer a 
jrtQgularidade. 

C) lrinta por cento do dia de vencimento ou 
remuneração devida enquanto permanocer a 
lrregultiridodc. 

D) q·uarenta por con1o do dia do voncinianto ou 
remu~ raç~o devtda enQvar,to permanecer a 
irregularldaôe, 

E) cinquenta por oento do dia de 'ie,ncimento ou 
remuneração devida enquanto pern,anecer a 
irregularidªde. . 

60 
Ocorrendo infr~ ;;,revis!~ ,;a l&glsl~ de t~r,s~o. 
deverá ser lavrado o auto de infração. do qual 
const.."lrâ, impreterivelmente: 

l Tip.ificaç-ão da infraçã.o. 
li. Lo,cal, lfa1a e hora do cometimento d~ infração. 
111. o prontuãrio do condutor. 
IV. Caracteres da placa de iden[ifocação do v9IÇU!o. 
V. Assinatura do infrato!. 

Estão lncorreias 8$ aflnnativas: 

A) apertas 1, li e 111. 
B) apenas li, Ili e IV. 
C) apenas Ili e V. 
D) apenas 1, li e IV. 
E) ijpenas li,; V. 

61 
Via ear;ieterftáda por acessos especiais com trânsito 
livre,. &em inters.eções em nivel, sem acessibilidade 
direta aos ldles Undeiros e, sem travessia de 
pedestres em nivel. Esta é-a defi<>ição que encerra o 
conceito de: 

A) Via Arte<ial. 
B) Via Colelora, 
C) Via Local 
D) Via de Trânsito Rápido. 
E) Via Rural. 

Oepaitamento ce 1'tAnsHo dô 0 13:rtlo Ft>.!!t:ral- O:iRAAl•DF I CAROO: ASSISTl;NTI: oa lRAN~no 
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Se a (hjr~ão oometído 1,ver o,:orrido e'l' unidade da 
Federaç(ío diferente do liQençi,imen1o do veículo, a 
multa decorrente desta infração deverá ser 
regiWeda, para fins de arreca~ação, pelo: 

A} R.egistrp Nacional c!e Veículos Automotores·. 
B) Conselho Nacional de Tr-ânSíro. 
C) Regls1ro Naekinal de Informações de Trânsito. 
D) Depar1i!men1o Naaional de Trânsito. 
E) Registro Nacional de Condutores Habil~dos. 

63 
Assinale a alternativa incorreta. 

A) Nas vlas pUblicas, é proibido oolo.car luzés, 
publicidade e 1nsaiçóoo que· possam interf8fir na 
visibilidado da slnali2ação e comprometer a 
segurança do trânsito. 

B) A afixação de publicidàde ou de quaisquer 
legendas ou símbolos ao longo das vias 
c<>iidiciona-se â próvia aprovação do órgão ou 
entidade com cownscfição sobre a via. 

C} Qualquer ()bStãculo à livre circulação e à 
segur3,-,ça de veleulos e pedestres, tanto n.a via 
quanto na calçada, caso não possa $er retirado. 
deve ser <f&vida e imediatamenfe sinali~do. 

D) Nenhum projeto de e<iiflcação que possa 
transformar-se em polo atrativo de trânsito podeFã 
ser aprovado sem prévia anuência do órgão ou 
enlidade com circunscrição sobre a via. 

El A autoridade de trâl)Sito com cireu.r,wrição •obre• 
via avisará a comunidade, pot intermêçitO dos 
meioo de comunicação social, oom setenta e duas 
hordS de allteeedência, sobre qunJquer interdiÇão 
da via, indic-..ando-se os caminhos al{amaUvos a 
serem utilizados. 

64 
Nas vias urbanas arteriais, .onde não exlstJr 
sfnall•~ ~gulamên~Qra, a vel0<,ldade máxima 
permítida será de: 

A) 90 ~m/h. 
6) 80 km/1\. 
\'.:) 60 kmlh. 
O J 40 l<rn/h. 
E) 30 km/h. 

65 
As infrações puntdas: com multa classificam-se de 
acordo com sua gravidade. Desse modo, aquelas 
,nfrações classificadas como de natureza grave se<ão 
punidas com multa no valot correspondente de: 

A) 180 Uftr. 
B) 120 Ufir. 
C) 80 Ufir. 
D) 50 Ufir. 
E) 30 Ufir. 

66 
No caso de 1ransfer~ncia de propriod.ade, o prazo paJq 
o proprietário adotar as provl~nclas ijocessárias á 
efetivação da expedfção do novo Certificado de 
Registro d.e VeiculQ é <Je: 

A) 120 dias. 
B) 90<:lias. 
C) f>Odias. 
O) 30di;ls. 
E) 1S<lías. 

67 
As .Juntas Administrativas de Recursos de lnfraeões 
(JARli ,são um órgão/entidade componente de Qual 
esfera do poder público íederol? 

A) Registro Nacional de Velcuros Automotores. 
B) Sistema Nac,ohal de Trânsito. 
C} Policia Rodoviária Federal. 
D). Registro Naofonal d& carteiras de Habili1ação. 
E) Conselho Nacional de• Trânsito. 

68 
Analise as seguin_tes afirmações. 

l. Ê Obrigatório o uso do cin1o de segurança para 
condutor e passageiros om todas -as vias de 
território nacional. 

I!. A autoridade de trâ.nsltQ com cl~unsqição sobre a 
via poderá 8\IIOriza, a cirwla,;ão de bieiele1as no 
:se-ntldo contràrio ao fluxo dos veiculas 
automptores. 

UI. As provas ou competições desportj\.'as, inclus-ive 
soo; &nsaios, em via abêrt9 ã cirçµlação, poçterão 
$&I' rea1a..a<Jas iridependentelTl~nte de perl'rliss_ão 
'da autoridade c!e tr-ilnsito com circunscrição.sobre a 
via. 

IV. A vetocóda<lc mínima ~io ~de<á .sor irifõrior a uli\ 
quarto da veJotida<le. mál<in,a estabelecida, 
respeitadas as condlçiles o~ra,cí9nais de Uânsito 
'é d• via. 

Assinale, apenas, a attcmath1a qub aprosenta todas as. 
·afirmativas incormtas: 

A) 1 ell. 
8) 1., 11 e Ili. 
C) li, Ili e IV. 
O) 1 o Ili. 
E) 1, Ili 'é IV 

69 
Que ~ercenni.al dos valores arrecadados do Prêmio do 
Seguro Obrigatório ele Dano$ Pessoais cauitados por 
Veículos Automotores de Via Terrestre (DPVAT) será 
repassado mensalmente ao Coordenador do Sistema 
Nacional de Trânsito, para aptica~o êXcluslva ,em 
p10.9ramas de prevenção de acidentes? 

A) Clnoo por cento. 
8) Dez por cento. 
C) Vinte po, cerno. 
D) Trinta por cento. 
_Ej •Quarenta por cento. 

Págno 13 · 
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70 
A carteiro Nacional de Habilltaç\lo (CNH), expedl(a 
em modelo único e de acordo com as espe<Jiflcações· 
ao Con1ran deverá conter, acerca -do portador, os 
seguintes Itens, exceto: 

A} doeum<>nto de identidade. 
B} fotografia. 
C) categoria c!o condutor. 
D) assinatura. 
E) ld9nlifica~ào. 

71 
As&oeie as comi»tênçías, s, seguir relacionadas, às 
unidades depal'1.êlrnentais cto Oetra~OF. 

Compolénci~• 
1. Acoml)(lnhar o d~;,envolvimçnto cfo execução do 

proje-Jos. 
2. Coordenar o ~srabel(K;âm~nto ~as me\fJ~ e ds 

programação anua}, relativas à análise e 
desenvolvimento de s.isteo,as para a Autarquia. 

3. Adotar as mcd}das nocossârias para a 
impJementaçào do procedimentos, normas e 
rotina$ de trabalho clil Autarquia, 

4. Elaborar eMudos e propor ações netessárias ~ 
segur~mça dos sis:teinu.s inforrnati:zne-OS da 
Autarquia. 

5 . Organizar cerimonial das solenidades promovidas 
pela Au.terqu"ia. 

Unidades Pepart;tmentais 
a. Assessoria .de Comunicacão Social. 
b. Diretorio dff lnformáli<:a. 
e, Nócioode Suporte Técnico. 
q. DiretOfia (!e Planej~mento e Organi:zaçã-0 

Administrativa. 
e. Di:retoria Administrativa e Fioanoeira'. 

A ali{Jr.natiVa que apresenta a sçquencia do· 
as.~ociação correta é: 

AJ 1e - 2e-~d -4b-sa. 
B) "6-2e-3e-4<1- 6e, 
C) 1d-2b-3e- 4c-5a. 
D) 1e-2b - 3d - 4ç - 5a .. 
E) 1e - 2d - 3e - 4b - ~a. 

72 
o forn&cimanl◊ de atestados e declarações baseados 
na vi<la lunciOnal dos. ser<idore~ do Oetran-OF ,~ 
cornpetêt.Cia de qual unidMe depar~memal? 

A) Núdeo Ce Comunicação e Documentação-
Admioistrativa. 

BJ NúcloodaAdminislraçào Predial. 
C} Núcleo de Qualidade d<> Vtda. 
D) Núcleo dé Aposentad6S a Pensionistas. 
E) Núcleo de Pessoal. 

73 
Assinale a alternativa inoorreta. 

A) Nos caso$ de afnstamentos p,or motivos de férias, 
o Olretor-Ocral do Departamento de Trâhsilo do 
Distrito Federal terá seu substitulo eventual 
designado por ato do Secretário de Estado de 
T ranaportes. 

8) Os cargos comissionados do O\Jadro do Detnm-DF 
deverão ser preenchid.os por pessoas de 
reoonbec;ido saber e capàcidade para administrar 
Os problemas de trânsito na área específtea. 

C-) Para o preenchimento do cargo comissionado d_e 
Diretor de 'Planejamento e da Qrgaoização 
Admlnislrajiva, é nooessário o perfil ad6Quado para 
o exercfc,o regular d3s atividades exigid3s na 
unidade. · 

0) A Subordinação hierárquica das uri~ades do 
Oelran·OF deve ser definida por deliberação 
ex:dUstva do Oire1or-Goraf, basea40 em avidéncias 
contingenciais de a~Jise 1ócnica. 

E) Para as decisões d~ notória reJt:wància, o Diretor
Geral do Oetran-ôF conyoanâ reunião com a 
p3rlicipaç;.1()) do Direlor..Geral Adji.Jnto, do 
Procurador Jurídico, do Dir11ior ~e Atendimento ao 
U$uá1lo, do Diretor de Informática, dos OiroJores de 
Dlr111orlas ou seus respec.Uvos substlMos !e,gaIs, e 
~dotará a decisão que prevalee.er p&la malori~ de 
votos~ registrados em ata. 

74 
A transmi-ssâ'o, acompanhamento e orientação do 
cumprimenio das instruções emanadas d& &eu 
sups·rior hierárquico compõo o conjur,to CU. -atribuições 
dos seguinfo$ Ass,,ssor&$, exco!o: 

Ar Assess<>r de Cornunieaçã<) Social. 
B) Assessor da Oireçoo~r.0I. 
C) Asse.sscir da Diretoria Administrativa e Fin~nccira. 
O) Assessor da Diretoria de SO!)urança de Tr.l.nslto. 
E) Assessor da Diretoria de lnformãtica. 

75 
Os.. val·ores dos preços públicos e dos encargos a 
.sorem cobrados pelos sel'Yiços prestados aos 
usuânos do Ootran-OF, serão fü«,dos por a\o do: 

A) Dír,etor-GeraJ, 
B) Diretor AdminlstratiVo. 
C) Diretor de Informática. 
D) Diretor de Planejamento. 
E) Dirotor-Goral Adjunto. 

76 
D'as unidade.s departament-ais relacionadas a seguir. 
qual não esta dtrotamenie subordinada ã Oireção 
Geral do Oeltan-OF? 

A) Assess0ri9 dê Co,nunic;içã.o Saciai. 
B) Procuradori.a Jurídica. 
C) Corregedoria. 
O) Ge<éncia de Controle de Velcu~. 
E) Çoord•nação d& Prog~mas <l& Ações-

ÇomuniLárias. 
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77 
É' objetivo do Oetran-DF: 

A) !ormar, habilitar o recíctar conduto,es. 
8) ofere<:er aoolo 1écnico em parceria com órl)'àos, 

cujas átivl<Jades esteJa111 re1aeionada,;c corn o 
trânsito. 

C) operacio'nalizar o.sistema viário urbano. 
D) proporcionar segurança e fluidez do tr~nsito viário 

â sociedade. 
E} realizar regjstros e licenciamento dé \'eiculos. 

78 
Analise os seguintes itens, referentes ao Patrimônio e 
à Receita do Detran•DF. 

1. Transferência de <!otaç(Se$ orçamenW18s. 
li. Direitos que lhe forem 'transferk::los o,;..1 por éle 

adquiridos, ' 
Ili. Bens móveis ou imóveis que lhe forem do~das. 
IV. Rond~ de 11'>n$ pQtrimoni~is. 
V. Crédítos adlcfonais que lhe forem consignados no 

o,çamento do Oisll'lto Fede....l, 

Sã;o classificados oomo receitas do Oe!ra.n-DF: 

A) apenas l'o li. 
B) apenas 1, li orn. 
C) apenas II e llt,. 
D) apenc,s 1, li e V. 
i;J,-!IJ!!lnas 11,JY__e_y___, - •=.:,-:::,':,,-'"--=•""'i.;;...i 

79 
Analise as seguintes afirmativas, 

f. A realização de cursos para formação de 
examinadores de trãns-ito e de instrutores de 
centros de forma.ção de condutores é comgefência 
dlrela da E$COI.> Póbllça de T ranslto. 

PORTANTO 

li. A proposição de programas e ~s relacionadas â 
educação para o trãns'ito ê resulta~o das 
atribuiçõ~s d<! Diretoria Geral do Detran-OF. 

A parlir destas-afirmativas-. é correto afirmar que: 

A) a primeira afirmativa é falsa e a segunda -O 
ver<13deira. 

'B) a primefr.l aflnma1iva é verdadeira e a ·segunda é 
falsa. 

C) as d•as <lflrmatrvas são falsas. 
O) as dua~ aflrr:.naiivas são verdadeiras, e a segunda 

não justiUca a primeira. 
1';) as duas atirma1ivas são verdadeiras, e a segunda 

Jusllllca a primeira. 

80 
Ê compelênci.a da Ouvidoria do Oetran-OF: 

A) elaborar estudos, propostas e sugestões 
orienlado.s ã melhona do atendin>enlo aos 
usuárlos. 

B) autorizar a implantação de esiacionamento rotativo 
pago nas \lia., e àreas públicas urbanas. 

C} oonrdenarJ orientar e co:ntrolar o andamento dos 
processos executados pelas cDmissõeS de 
síndicânàa. 

D} propor a i'nstauração e arqui\•amontó de processos 
adm inis1ratiws, bém como acompanhá•tos. 

E) receber sugestões, questionamentos. criticas, 
elogios, denúncias. de usuários e p,oVldenclar as 
medidas e res;x,stas. 




